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MEDIDAS CONTRA A SECA

Guaçuí decreta emergência
Decreto assinado pela
prefeita Vera Costa
prevê notificação
e multa de R$ 224
para moradores que
desperdiçarem água

Alessandro de Paula
G UAÇ U Í

A
seca prolongada em Gua-

çuí, na região do Caparaó,
fez com que a prefeitura de-

cretasse situação de emergência
no município. O decreto prevê no-
tificação e multa de R$ 224 para os
moradores que desperdiçarem
água.

Assinado pela prefeita Vera Cos-
ta na terça-feira, o decreto começa
a valer nos próximos dias, assim
que for publicado no Diário Oficial
do Estado.

“O objetivo não é multar, mas
conscientizar, tanto que, no pri-
meiro momento, a pessoa será no-
tificada e, só depois, multada. Infe-
lizmente muita gente continua
desperdiçando, jogando água na
rua e lavando calçada”, destacou.

A estiagem reduziu o volume de
água em três córregos onde o Ser-
viço Autônomo de Água e Esgoto
(Saae) faz a captação. Na região de
Chequim, por exemplo, de 20 li-
tros por segundo, a vazão caiu para
quatro litros.

“A situação é preocupante. No
mês de setembro, por exemplo,

sempre tivemos chuvas em Gua-
çuí, mas não neste ano. Eu, como
prefeita, me coloco na situação das
famílias e também sofro, pois te-
nho minha casa e sei da importân-
cia de ter água tratada”, ressaltou
Vera Costa.

Para minimizar o problema, qua-
tro caminhões-pipas circulam pela
cidade. Dois levam água tratada às
casas enquanto os outros retiram
água dos córregos e levam até a es-
tação de tratamento do Saae.

Segundo Vera, a situação será
normalizada com a construção de
nova adutora que transportará
água do ribeirão São Felipe. A obra
dependia de autorização do De-
partamento de Estradas de Roda-
gem (DER-ES), que deu o aval na
última sexta.

A nova adutora vai substituir a
atual tubulação metálica, dobran-
do o volume de água. O prazo de
conclusão das obras é de 10 me-
s e s.

MIMOSO

Em Mimoso do Sul, a falta de
chuva deixou a prefeitura em esta-
do de alerta, principalmente em
função da queda na produção de
leite, que caiu 21%. Também há
prejuízos na produção de café e
banana.

“No ano passado, choveu o equi-
valente a 1.066 milímetros de chu-
va, enquanto este ano, apenas 494
mm. A situação está se tornando
crítica”, disse o secretário munici-
pal de Agricultura e Meio Ambien-
te, Cesar Bley Machado Gomes.

S U FO C O

Ajuda de caminhão-pipa para ter água
Na rua do pedreiro Antônio Ro-

berto Mariano, 49 anos, muitos
moradores estão sem água na tor-
neira há vários dias.

Na casa dele, explicou, a água
costuma cair à noite, mas na maio-
ria das vezes ele recorre ao cami-

nhão -pipa.
“Do jeito que as nascentes estão

secando, a coisa só vai piorar”, des-
tacou. Segundo a Prefeitura de Gua-
çuí, são dois caminhões atendendo
aos moradores e outros dois retiran-
do água do rio e levando para a esta-

ção de tratamento de água.
Para beber, muita gente recorre às

minas de água, como é o caso da do-
méstica Eliane Teixeira Gregório, 32.
Moradores contam que a procura é
tanta que, às vezes, forma-se fila de
pessoas para encher as garrafas.

ALESSANDRO DE PAULA

GIRO RÁPIDO

Alfredo Chaves antecipa
feriado para amanhã

O prefeito de Alfredo Chaves,
Roberto Fiorin, decretou ponto fa-
cultativo amanhã no município,
em comemoração ao Dia do Servi-
dor Público. De acordo com o do-
cumento de nº 869/2014, todas as
repartições públicas, diretas e in-
diretas, não irão funcionar, com
exceção dos serviços essenciais.

“Antecipamos o dia de folga, que
seria na próxima terça, 28, por es-
colha dos servidores”, disse.

Obras mudam trânsito em Cachoeiro
e motoristas são pegos de surpresa

Motoristas foram pegos de surpresa ontem após a
Prefeitura de Cachoeiro alterar o trânsito na Linha Ver-
melha, em frente ao Detran, no Bairro Ferroviários, por
causa de obras na avenida. O trânsito foi interrompido no
sentido ao bairro Independência.

Com a medida, carros que descem dos bairros Nossa
Senhora da Penha e Aquidaban ou saem da Ponte de
Ferro têm de seguir para a avenida Pinheiro Júnior. A Se-
cretaria de Segurança e Trânsito disse que a prefeitura
realiza obra de contenção, interditando parte da pista.

RONALDO ÍNDIO

BAIRRO Ferroviários, onde trânsito teve mudanças

Alunos ateiam fogo
em carteiras de escola

Um incêndio em mesas e cadei-
ras na Escola Dr Silva Melo, em
Guarapari, provocou susto ontem
às 12h30. Segundo uma funcioná-
ria, os alunos não queriam ter au-
las e atearam fogo nos móveis.
Funcionários usaram baldes e ex-
tintores para combater as chamas.

A direção da escola informou
que as aulas aconteceram normal-
mente e a causa do incêndio está
sendo investigada.

ROSIMARA MARINHO

ÁREA de estacionamento em Guarapari: fiscalização e novas exigências

Guarapari exige banheiro em
estacionamento particular
G UA R A PA R I

Os donos de estacionamentos
particulares de Guarapari terão
de se regularizar até o verão junto
à prefeitura para continuar traba-
l h a n d o.

Entre as exigências estão: a
abertura de empresa, solicitação
de alvará, pisos impermeáveis, que

não alaguem nem contaminem o
solo, além de banheiro para os
clientes e demarcação das vagas.

A prefeitura vai realizar uma
reunião no dia 11 do próximo mês
para orientar os comerciantes.

De acordo com o secretário ad-
junto da Secretaria de Desenvol-
vimento e Expansão Econômica
(Sedec), Danilo Bastos, o objetivo

é esclarecer as regras. “A partir do
dia da reunião, os donos de esta-
cionamentos terão um prazo de
30 dias para se regularizar”, disse.

Após esse prazo, a prefeitura irá
fiscalizar os estacionamentos. O
dono de estacionamento Amin
Apolo Arnous, 42, disse ser a fa-
vor da regulamentação, porém
ainda desconhece as regras.


